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w Pe. Flávio José, sjc* w

Na sua interlocução e nos seus gestos, Jesus 
não faz acepção de pessoas, mas as interpela 
para que tomem consciência do amor do 

Pai e do seu projeto salvífico correspondendo com 
o desejo sincero e gestos concretos e coerentes com 
o viver conforme a Boa-Nova proclamada por Ele.

O Evangelho da vida que é 
transmitido propõe uma mudança 

de vida, alimenta esperança de 
que é possível refazer o caminho e 

encontrar a verdade, a justiça e paz, 
no entanto, existem situações que 
se constroem desordenadamente, 

sem responsabilidade, negando aos 
outros o direito de viver dignamente

A pessoa, ao concentrar a vida nas riquezas mate-
riais, nos bens supérfluos e desnecessários, está focada 
apenas nas realizações pessoais, gerando, assim, a 
autossuficiência. Essa pessoa “rompe a solidariedade 
com o próximo, destruindo a harmonia com a natu-
reza” (Santo Domingo, 9). Nesses aspectos, Jesus 
é muito direto e claro: alerta para o cuidado com o 
próximo, pois quando se concentram nas riquezas 

JESUS CRISTO,
O MENSAGEIRO DO REINO DE DEUS

muito dificilmente as pessoas serão dignas do Reino 
de Deus: “Buscai, em primeiro lugar, seu Reino e sua 
justiça, todas essas coisas vos serão acrescentadas” 
(Mt 6,33).

Quando se preferem os bens materiais, fechando-
-se em si mesmas, as pessoas se distanciam do projeto 
de Deus, proclamado por seu Filho. Nesse sentido, 
consolida-se o rompimento com o Reino, “criando 
uma ética meramente individualista” (Constituição 
Pastoral Gaudium et Spes, 30). Assim sendo, o uso 
exagerado e desnecessário da riqueza nos afasta da 
aliança e nos fecha ao dom do Reino.

A mensagem central de Jesus é anunciar o Reino 
de Deus. Sua vida está pautada em função da vida 
plena, mesmo que tenha que suportar dor, fracasso, 
perseguição e até morte. Foi nesses momentos que 
Jesus enxergou mais clara a sua missão e seguiu firme 
no seu propósito. 

Por fim, o Reino não pode ser somente composto 
de discursos, palavras significativas, gestos simbó-
licos. O Reino penetra a consistência humana, no 
contexto histórico, nas particularidades de cada pes-
soa humana, pois ele é de todos e para todos, então, 
busquemos ouvir, estudar e praticar os ensinamentos 
de Jesus Cristo.•

*Padre Flávio José Lima da Silva, sjc é sacerdote religioso 
da Sociedade Joseleitos de Cristo. Atua como Vigário Paroquial da 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Cidade Satélite do Gama (DF).
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